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Ainda, agora a procissão vai na praça. Não ceejo. 
qi tenha tantos devotos como a da Senhora da 
Sion ainda, ha bem poucos dias pasicada em 
“um andor pelas ruas principaes de Lisboa, mas 
major concorrencia de curiosos atrae decerto. 
“indi agora a procissão vai na praça: não é facil 
de prever o que succederá por estes mezes em 
que! devem às camaras conservar-se abertas. Agoi- 
Fentos oposicionistas dizem que. o sr, José Lu- 
Tlano. de Castro não se manterá até O fim, por 
muio hoa vontade occulta que tenha de aguen- 
talko a opposição regeneradora. O certo é que, 
logo na sua entrada na camara dos deputados, 
q Se presidente do conselho Toi violentamente 
tacada por todos os oradores do partido contra- 
ão, embara nesse ataque se misturassem os pa- 
rabena pela suas melhoras 
“A “Solução da crise, que mereceu reparos a re- 
generadores e repeneradores-lberaes, parece não. 
fer sido tambem do agrado de muitos peogressis- 
tas, é diz-ãe até haver contrariado alguns dos. 
aetues ministros, que nem sempre estarão de in- 
imo decordo com b seu presidente. A' botca pe- 
quena uns, dem Papas. na lingua outros, muitos. 
Luciano por haver coliocado. 
trio do reino os: Eduardo 
gado 1 pasta das 
de Alarcão com 


Pereira de Mirando, que póde agora tranguili 
meme tratar da sua saude abalada, livre das 
cussões a que veio dar logar a apresentação nas 
camaras do famoso contracto com a companhia 
das Tabucos, gora conhecido em todas as suas. 
elausolas. Se já o Carmo e a Trindade 


abaixo, apenas com supposições e boatos, o que 
não Val der agorã, deshindo” » 


do O contacto artigo 


bacos trouxeram à política 
gão desusada, apaixonando na 


muito no 
vez foi 


Ho este ministerio uma grande sorte e foi o 
de coincidir sua. passagem pelas cadeiras do 
o um tempo de Vaceds gordas, melho- 
Pode combio agai é no Brazil, e Uma primavera 
Citfendida depois d'uma chuva oiro. Andam sa- 
Tibaicos os financeiros os negociantes e os lavra 


dores; os corações expandem-se é os figados. 
dam calados. Calculem o que seria se a bilis se 
espalhasse e se se apertasem os corações, se as. 
libras não estivessem apenas a trezentos & pro 
e se estivessem perdidos os favaes do Riba- 


tejo. 
Estas discussões, que por ahi, a cada esquina, 
ja mesa de café ou de hotel, 


que The haviam prometáido os societarios do 
Aieanto (rancor, se veria reduzida ás pobresinhas 
disrneções du verão vindo este anvo mais cedo 
que o costame. 
ma ou outra degraea, um ou ouro atenada 
je ladrões mais audncioios, pouco ou quasi nada 
A reem commovido. Pois" 6. raubo. temtado, no 
Sombóio do Porto. contra às caixas contendo o 
dinheiro dus, estações, € destes que nos fazem 
Suppôr por. instantes estarmos fóra das nossas. 
amilgns fronteiras, onde parecia commandara mis 
Sant gut, À uudçã ca crdeldade do ladrão, 
à modo por que fugi, €, com certeza muito fe: 
Fido, se siube esconder, são como toques de cl 
rim 'a chamar & attenção para qualquer att 
ado mas Brave que possa dar-se, não se vá se. 
Hiamente desde já no pélio dos erminosos, como 
ley justamente o merecem 
Quem viaja precisa de fázel-o com toda a se- 
s0% Gentes, à repetirem-se, podem 
dr o movimento sempre crescente 
ros. 
baratas vêmol-ss constantemente 
1, com grande comnodidade dos vi 
eme Juctos day Companhias O preço dos 
eres de áda e volta em primeira clase para os 
que quiserem 3 a Madri asi sos festejos do 
Semebario do D. Quichote é apenas de onte mil 
Fé. Por muito povio dinheiro, em viagem muito. 
fem orgimiada, rã or peregrinos a Roma por 
Barcelona e Marselha, & voltarão, incluindo-se 
no preço da vingem hóteis, comidas e transpor- 
tes que forem precisos. ; 
E? necessario pois que a falta de policia nas li- 
nesta animação que não deu 
o que os portugutres não são 
O prestam a deixar 0 seu camti- 


plus não venha e 


viagem muito alegr 
dantes. portuguezes, aprove 
Paschoa, uns por outros pelo Algarve, 
outros pelas províncias do Onde chegam, 
vem com elles à alegria, tocam, representam, 

clamam pelas ruas as senhoras. Foi um anno fe. 
liz este, Cheio de ferindos. Pois a alguns parece 
que Íhes soube a pouco, porque ainda pediam. 


m ngora Os estu- 
indo as. ferias da 


6 já vai apertando. 
Já Lisboa muda de aspecto. Assim que no 
thestro de D. Maria é no theatro Taborda da 
Costa do Castello se effectuarem as representa- 
cões annunciadas por amadores distinctos, da 
primeira sociedade de Lisboa, o inverno dos ele- 
darts e Já não é cedo marcará o ponto Bra. 
já nas estações do caminho. de ferro tocam as 
Sinetas de partida. 

Só a procissão política continuará no seu giro, 
e vá Deus com ella é o que lhe desejamos. 


João da Camara. 
— ge 
Ubi vis comedere Pascha? 

(on quenes cosa a rascnos 2) 


Prschos — passagem 


à Piscas 


Passa da vontade de Deus Creador para o 
mundo material Adão, o primeiro homem. 
E' no paraizo terreal. Córos de todas as aves. 


Canóras... Um jardim de delícias... Florea pri- 
mavera em par. 


O Gion, o Euphrates, o Tygre dôcemente myr- 
muram o canto das axuas, Saudando O seu re 
Veste a Natureza as suas mais formosas gala 
“Todo Eden entoa o hymno d'amor ao seu rei 
querido 


28 Pisos. 


Um trstssimo casal de seres humanos passa, 
frontes escondidas nas mãos enciavinhadas, passa. 
as ad PL acha-se só na imimensa 


Queima-lhe 65 corações a eruciante saudade do, 
indizivel bem perdido para sempre... 
Paschoa de prantos | Pascho de dôres | 


lúvio. 


Um dilúvio de iiquidades provoca um 


de bons para a Arca Sal- 
vadôra 

Abrem-se as catarátas do ceu ; a terra é uma 
mortalha d'aguas sobre o tumolo de quasi todos. 
os teus sêr 
“Passa a tormenta. Uma aurora de perdão, dul- 
cissima, irrompe da ultima caligem d'esse tempo-. 
ral sem par. 

Uma pomba, symbolo da innocencia traz um 
ramo dioliveira, simbolo da par, 

Sobre o câme do Ararath poisa a Arca Sant 


48 Pascoa, 


A Santa familia d'onde havia de vir a continua- 
cão do humano gonero, passa da Arca para a terra. 
Já pelos ventos das ceus aparelhvida para a con- 
tindação da vida. 

à Paschon de Noé. 

Hiymnos dos Anjos que trazem de novo as ben- 

gãoé de Deus, a paz do ceu com a terra. 


Patriorchalmente a humanidade cleita d'êde 
Noé 3 Abrahão & Jacob expande se iborioé 
simples pelas paragens da primavera constante 

“Peas demah partes da terra o filhos de Japi 
« de Cam, multipicncissimos, expandiam-se, lu- 
tax am, viviam com varia sorte 

Uma" grande, Olfensa úcarretára um novo cas- 
tigo à ráça eleita. Sobrevitra a escravidão no 


Esptos 
Altim Israel em péso cóme, de pé, mparelhado. 
para. & marcha tryumplal, pára Os campos da. 
wundancia, que eram tambem os da liberdade, 
côme o cordeiro paschal. 
“Pausa o povo de Deus indemne dos mil péri- 
gos Alésde os ainques pharahonicos até o Mar 
fermelho ; desde o Mar Vermêlho até & aridez 
do dezerto faminto e sedento ; dêsde o dorério 
axé de terras onde manáva 0 met é a rique 
Mas eram fortes € bellicosas ess 
Abatem-se poremi as muralhas inconquistaveis, 
desfasem-s> exercitos temerósos, 
“Passa alfim 0 povo eleito para à posse da Terra 
da Promissão, 


Gs Tueno 


As predistas Paschoas foram não mais do que 
um symmbolismo da que havia de concretizar nela 
tódas as outras, sendo assim a da passagem dá 
humanidade para o seu difinitivo modo de ser 
até à consummação dos seculos... 

A esa por que fot ultima demão do Dicino 
Artista € Artiice na sua melhor obra, quiz Este 
perfasel-a pessonlmente, totalmente, 

Para lago encarou ; fez-se, homem como se 
deve ser homem, d'Esde um Presépio de pobris-| 


simas palhas até um Galvario de horridos tor-. 
mentos! Pertransivit docendo et benefaciendo. 

s de ter ensinádo à humanidade o cami- 

resurreição ; depois de lhe 

ara ão gráni= 


De 
nho 


mais brilha 


E agora a humanidade, que como lo terá 
sempré de viver ma lucta para morrer apór, conta 
de tomo Ele resta tambem, ; 

a quem Íhe perguntar como os apostolos à 
Jesus = Tube vis Comer. Pascliom, Fespondará, 
coniáda arEl 

“No Ceu. 


Franciscano. 


O OCCIDENTE 


Depois de Vaterloo — Na Ilha d'4ix 
(Para Manel de Macedo) 


Na extremidade da pequena povoação que se 
agrupa na ilha d'Aix, uma casa dapparencia 
modestissima, de cuja” varanda se avista o mar 
ilimitado, ostenta uma placa onde altiva aguia 
caras estêndidas Chama a attenção do mais des 
cuidado. iouriste. À aguia encima a seguinte 
inscripeão: 


A a mursionos 


15 JURLtEr 1815 
“TOW PUT SUDAN, ES LUIS SA CLONE SES MENS, 


Er 508 NOM VÊMERÊ PLAN SUK 1 


Nesse pequeno ponto do territorio frances, 
rochedo êritado de canhões que d 
Cesbocadura da Charentt, passo 
itimos dias que viveu na França. 
em 3º de ju a Rochelort embarcava no dia 8 
em Fouras com direcção á ilha d'Aix onde, após. 
Uma dura é perigosa travessia, desembarcou na 
manhã do a segunte assado E victorado 

me tada” a, população. ds ilha que lhe gritava 
Porno parthebt Ni partes 

O vencido de Waterloo perdera porem a con- 
iança no peu destino, e na madrugraga de 15 
dba a ilha GAlx embarcando no Epervier, 
onda passou pára o Bellérophon, collocando-sê 
voluntariamente ú disposição da Inglaterra, 

Esta passagem melancolia do grande conguis- 
tado Brno a. pequena. ilhota armada: um dos 
mais notaveis logares historicos da França. 

Cercada pelo Attlantico, era já cunsiderada 
pelos Normandos um ponto estrategico, foi depois 
Becupada por monges beneidictinos, a mia situação. 
fela orem voltar do primitivo deitino de ponto 

ar importante. Uia guarnição é 

temente ienovada! para exercícios de ira. nos. 
Tortes e baterias da ilha, as frotas manobram nas 
aguas da encantadora bobia, seguro abrigo para 
al tempestades. ÃO extremo, sul avistarn-ãe 08 
grandes couraçados, da. esquadra de Rochefort 
lormidaveis vasos de guerra fazem evolações, 
balançam se os pontões, casernas moventes onde 
aquarillam, 20u homen occupados em colocar 
e vigiar ax linhas de torpedos, e nas marés altas 
um Nacvem incessante de, cinhoneiras, torpe- 
deiros e encalores.ambandeirados, crujando-se 
com às velas brancas ou multiculores dos barcos. 
de pesca, animam dfintensa vida este pedaço de 
mai 

Dois grandes fortes isolados protegem a bai 
o forte"Tayard elevado sobre estacas, e 0 forte 
Enet num! llhdo arenoso que as marés baixas 
digam à ter 

“A memoria de Napoleão enche a O ultimo 
acto passado em França d'esse drama extraord- 
nário que. emocionou “o mundo, ali desenvolveu 
DPgêu iscennrio. Sobre. uma mesa na humilde. 
Casita do extremo da ilha d'Aíx, que a águia impe- 
rial ainda enobrece, escreveu O Imperador a sua 
doberana carta uo régente dnglaterra. 

Pensava refugiar-se na livre América, é vei 
engrgarão a imig 

ab de junho de 1815 escrevia Luciano Bona- 
parte á princeza Borghé 

«Saberás minha querida Paulinaanova desgraça 
do imperador que acaba d'abdicar em favor de 
seu filho. Vae partir para os Estados Unidos, 
onde todos iremos reunir-se-lhe, Está cheio de 
derenidade e Coragem "TE 

pois de Waterloo, todos jujgavam poder 
impóriha condicções é Napoleão “ibdicava em 
avo do Bh. À do de junho Camara levantava 
e acelumando Napoleão 

Napoleão. retirou pura Malmaison, onde foi 
encontrar-se com as recordações dos dias mais 
felizes do seu pasado; à memoria de Josephini 
mora pouco Antes, O units é verdadeiro amol 
da sua joventude, a verdadeira dedicada e com- 
panheira da sua vida 

O commandante Planat, que nunca o aban- 
dono estes cruéis dias, fes ver que Napoleão 
não era homem. de entemecimentos “pueris, 
Teepareco allicto mas não abatido. À sia dor 
tem um grande Garacter, Tem O cunho da sére- 
nidade e da resignação » 

Todos os membros do govemo provisorio, 
alguns ainda servis na vespera, se apressaram em 
abandomal-o, apenas o minisró Carhor continuou 
a demonstra. lhe interesse. 

Descjoso dalcançar a America, o imperador 
ppt que lhe puzesdem d fsposição duas fragatas. 

ministro da marinha fel-as armar e quando se 
decidiu a partida de Napoleão para Rochefort o 


general Beker foi encarregado de prever á segu- 
rança do illustre viajante. 

Está provado que se hesitações e demoras não. 
tivesse addjado o momento da partida o imperador 
teria podido escapar à coalisão formada contra 
elle e alcançar o largo. E 

Estas demoras, em parte devidas à perfidia 
d'alguns agentes do governo, eram tambem cau- 
sadas pelas hesitações de Napoleão, ante a secreta 
esperança de ser chamado ao commando das 

exercito conserva-se-lhe fiel e elle sa 
sentia-o, mas o pair abandonava-o, e ahi 


general de cavalaria 
on O coronel Sencier 
que em nome do general disse ao imperador: 

vO exercito do Norte está intacto e apaixonado. 
ainda por vós. E' facil reunir a esse nucleo de 
tropas tudo quanto resta de patriotismo e de 
exercito em França. Nada está desesperado com 
tão bellas tropas do commando dum fal chefe.» 

O imperador reflectiu, depois disse : «Agradecei 
ao vosso general, mas dizei-lhe que não 
acceitar a sua proposta. Era preciso que a França 
me sustentasse mas ninguem quer.» 

Os acontecimentos tomaram tal aspecto que a 
partida foi urgente, e Napoleão deixou Malmaison 
à 39 de junho, destançando em Rambonile. 

3o atravessando Chartres, Chatheandan é 
Vendôme chegaram a Tours de noite sem que 
ninguem tivesse conhecido o viajante senão a 
dana “fu hotel que se calou, chorando aquelle 
infortunio. 


Rineino Asrivr. 
(Continua) 


= pato 
JOSÉ SIMÕES D'ALMEIDA 


Não podia ser melhor preenchida a vago, que 
rte de Antonio José Runes Junior deixou, de 
dlireeror da Academia de Bellas Artes de Listos. 
Ofusire profesor José Simões d'Ameida, agora 
nomeado. para aquelle logar, é um dos ârttas 
is laureúdos da noso TNció dare, como o se- 
ri de toda a prt onde Se clio arte de Ra 
Phael e Michel Angelo. 
Basta enumerar a sia vasta bagagem artística 
ra reconhecermos o seu valor, sendo eli o me- 
Nor testemunho do saber e competencia do sr. 
Jogá Simões Almeida 

O, notável. professor nasceu em Figueiró do 
vinhos a 34 de abel de 1844, e muito novo veiu 
para Litboa cursar a Academia de Bellas Artes, 
Bnde se matriculou por 1856. 

"Nos" anos de 1806, 1873 completou seus es- 
tudos em Paris é em Roma. 

Em Paris Joi premiado na exposição de 1878, 
tendo exposto à sua estatua oberdade, « quê 
hoje apresentamos os nonsos leitores como um. 
“lou sede mais primorosos trabalhos, e bem assim. 
a estatua Sapho, premiada na exposição do 
de Jandiro eia 1970, é adquirida pela Companhi 
Enetadory par lieocera imperador D. Pe. 
dro Tl 

É 88 ae premiado na cspasição de 
Madri 

É” gua a estatua do monumento ao Duque da 
“erceia, sendo o preferido no concurso, sua É 
tambem a estatua do dijo da Oicioria, no mo- 
Jumento aos Restauradores de Portugal. 

Além d'estas obrar citaremos o teu D, Sebas- 
não, ara em marmore, rambem premiada na 
posição de Paris de 1878, « que foi adquirida 
depois por El-Rei D. Luiz; o Saltimbanco adquirida 
por ELRei D. Fernando; A Saudade; D. lgner 
“le Castro que figura na galeria da sr Duqueza 
de Palmela Judd, que pertence 4 sr.» Condesea 
a'Edlas O Orphão, pertencente do sr. Visconde de 
Condeixa; bustos do Duque d'Avila e Bolama e 
de Fontes Pereira de Mello, que se vêem na sala 
da Camara dos Pares: s estatuas de Julio Cesar 
Machado e de Luz Sáriao, para ox seus tum 
Jos um grande Clio Ervifcado que esti na 
capela dos Jeronymos onde se guardam Gs res. 
iofmortaes de Alexandre Herculano. 

para decorar o edificio do Gabinete Portugues 
de Litura do Rio de Janeiro modelou as estátuas 
de Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, infantê 
Dk Henrique e Luiz de Camões. 

TE" gua a estatua de José Estevam, do monu- 
mento de Aveiro; muitos bustos e medalhões que 
Jerialongo mencianar. 

De poucos artistas se póde citar tão grande nu- 
mero fde Obras, todas de valor, porque Simões 
almeida é tin esculptor da rende estamaçia 
clase 

“A maioria das obras que citámos estão repro- 


- a Rainha Senhora 


dueídas no Occimasr, e são outros tantos docu-. 
mentos do valor d'este artista. 

sr. Simões d'Almeida é um antigo professor 
da Academia, da 2.º cadeira de desenho e modelo 
vivo, 

'O novo director da Academia de Bellas Artes, 
reune su alta competencia de art consuma? 
do, qualidades de caracter respeitaveis, que são 
Segura garantia do bom desempenho da alta com- 
missão que lhe foi confiada. * 

fev, 


— me — 
CLUB SIMÕES CARNEIRO 


Das numerosas sociedades recreativas que Li 
boa, possue destaca-ke distinctamente num 
meiró plano o Club Simões Carneiro não só pela 
sua estellênto Instalação & fuimento da eus 

ue promove, mas tambem pela sua altruista mis- 
São de educador o pelas constantes obras de ac 
Fidade que desde a fundação — 1 de dezembro de 
189 — vem de espalhar, 

Club, que usolrue a inclita protecção de 
Suns Mugéstades, está estabelecido no prédio n.º 
23 da rua da Fé, e consta de magnifica sala de bi- 


to 


fallecido iniciador, Julio Simões Carneiro, 1.º vis 
conde de Cabrella. 

Niaquellá. prestante collestvidade. tem-se em 
mira juntar 0 util ao agradavel e por isso do passo. 
que o socio se recrea no bilhar, 'outros jogos, 


im bailes « concertos, « nas recitas que Já se dão, 
ora desempenhadas. pelo  grugo. dramtico da 
Club, ora por outras sociédades e até por deto- 


re fode Mrs cas alas de franc, fglts, 
Helo portâguera 6 alemã e, muito” bre 
mean nas de pve, cbimica, historia natural, 
emanhemaca é deipiração comeca que vã 
“Aos nie destjam dedicar-so ao cultivo da so= 
lie aite de Apolo, Já enconiram o grupo mu 
siga, em cujos ensaios podem tomar pates e para 
dps qui forlce? copo fundiona à aula 
grata 
Bos porém, mai longe os serviços prestados 
pelo CID Simiser Carneiro cauta da instrucção. 
ic pois que. tambem oferece anualmente 
livros de estudo a muitas creanças pobres e cus-! 
ré a educação dum aluno ersolhido por 5. M 
Maca Pia o. qual! praças 
Di se acha cdrsado 65º no 


dos grandos festejos, que sempre 
pela Parchoa, ali se Pealisam, os dignos cavalhel= 
Tos, que teem constituido os corpos gerentes do 
Club, entenderam, o que sobre maneira muito os. 
honra, que nó melo das maiores alegrias todos se 
devem lembrar dos. que soflrem; «, astim, após. 
sessão solemne presidida pelo dignatario enviado. 
por El-Rei, é fornecido fato é jântar a 14 creu. 
gas e distribuidos 70 bodos e q1 csmoh 

“São, portanto, bemditos. dos consocios porque. 
1he ministram diversões cuidadosamento elabora- 
das; bemditos dos pobres porque lhe mitigam a. 
fome, 


augmentar de 
ciados, é merecendo successivas homenagens da 
imprerisa periodica, como esta que q OccinaxrE 
Bo he presta e que tem o grande morto da e 
pontancidade, 


Prono Pisto. 
pg ——— 
Canos Doviz 


O DEDO POLHGAR DO ENGENEBIR 
(Continuado do numero antecedente) 


Sáia por aqui, não ha ninguem que lo estorve. 
Evo “tão que eu sorrindo meneava a car 
Coste do vemrafazer-se é deu um passo 
Erdte contorcendo as mos. 


E Caindo na a Sea Eds 


o ct in a o da 


O OCCIDENTE 


pa ias reino 
ns A a 
Dec 6 a prata e pesceder” Gujoêia 
DN a Door sra pro 
declarei-lhe terminantemente a minha inten- 
ão de re den ui onde Estar Tá eia 
a QU porte ia 
sie de diam desetdo a estada Esc” 
Conferpresio desesperada e desoppareceu 
'Os recemvindos eram o coranel Lysander 
DR dE 
LES 
asia ficas lime Gpresbarad ob sônie 
de ie Ferguson 
EE O 6 Bcgtrio e meu gerente de 
ego qu Ena! echo sela poça 
dando alho Reco tel dio esposo 
lo contrario, bservêl, fl cu quela 
Vibrou-ne olhar descontado 


gocio dis 
Panhu-lo 


pois extras à greda do 


proprio predio ? 


A POBERDADE. 


JOSÉ SIMÕES D'ALMEIDA 


Noro diretor da afoutemia de elas dotes 


ne à machuma e nos diga se tem qualquer 

coisa partida ou algum desarranjo 
— dubimos juntos, abria caminho o co- 
o nuteido 


romel om o candeiro 
gerente é cu seguindo-lhe as pidgadas. Era 
à proprio labyrintho aquelle velho casario, 
tolo, elle corredores, passáúlssos, estreitas 
Escadas de caracol, portinhas baixam cujas 
coleiras estavam gastas pelos pés das à 
tejores gerações, Nem cxbtiam tapetes nem 
mobilialem da que guarmecia o rez do chão, 
a calça noir das parade corapnta 
as pela humidade de manchas verdoengas 
e intalubres. Tentei assumir modo indile- 
Tente, mas. não Togrei esquecer de todo o 
Aviso da mulher sono me houvese né 
gado a dar-lhe duvidos, e sem nunca perder 
de vista os meus companheiros 

O coronel Lysander Store parou em fren- 
te de Uma porta bala & abriu, Dava ae. 
Gesso para, um cubiculo quadrado. em que 
nos custaria a caber tods tres Fergueon 
ficou da banda de fôra e o coronel fez-me 
estrar comigo, RE 
seria dan “mal commodas à. nossa 

se lguem se lemb fizer. 
funêcinar, À festo de i 
facto, o embolo de compressão que vem con. 
“ande ese pavimento metalho, com uma 
força de varias toneladas, Existem pela ban 
dade fora um cofunndlo» ateras contem. 
do agua, recebem à força e transmitem n 
multiplicada. conforme deve. de aber 
machina ainda foneciona, mas. parece 0 
Tecer uma tal qual resistência, & tem a for 
ca perdida, Se quizer dar-5e ao ncommodode 
à eaminar e dizermos o que cumpre fer 2. 


Escunrturas e Sosdes n'Arveios 
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O OCCIDENIE 93 


mEDo, Au- 


sro Canvoso, Amu. cau Do-Inso, Ancaio MentzEs » Juro 


ES DO CLUB «SIMÕES CARNEIRO» 


CLUB «SIMÕES CARNEIRO» — SALA DE BAILE E THEATRO, DECORAÇÃO DO sk. Eotanho Reis. 


O OCCIDENTE 


closo exame. Era um maqui 
apto à exercer enorme pres: 
baixei as alavancas de movimento, Verifique co- 
elo som, à existencia de uma fuga, por onde 
4 cj? Descubri, tambem que 4 guarnis 
“le cautchi de uma haste de embólo tinha enco- 
Íhido e já não preencha o espaço que devia obtu- 
rar, É ali estava, seguramente, a causa da perda. 
de força : participei-os aos meis companheiros € 
cscutavameme com a maxima avtenção fazendo- 
me varias perguntas de caracter techaico áccrea 
do modo de proceder ao concerto. Muita bem ex- 
plicado tudo regressei à camara do eylindro de- 
Bidido a satisfazer de novo à minha curiosidade. 
Estava à meter-se pelos olhos que à tal historia 
da grêda era apenas. mera invenção (seria um 
absurdo, elleerivamente, utilizar um engenho de 
potencia tão desproporcionada à semelhante fim). 
Às paredes do recinto crum de madeira, notei, 
porém, que no pavimento, um nque de ferro, cs- 
tava coberto por uma crosta metallica. Abaixei- 
me e estava já a raspa-la com a unha afim de lhe 
erificr à natura ei que oiço uma exclamação 
repregada, em alemão, é dou com os olhos no 
roxo. cadaverico. do Coronel debruçado sobre 
mi 


— Que está fazendo ? perguntou, 
E eu, furibundo por me ter deixado cabir em. 
semelhânte esparrela. 


(Continda M: Macedo, 


puto 
A natureza é seus phemomenos 


PEIFSICA 
PARTE dll 
CALORICO 
oapiTuLO 1 
O calor é seus eleitos 


Para medir altas temperaturas, empregamos 08 
pyrometros, 


a. 44 — Eyrometra de Wedgwood 


O pyrometro de Wedgwvod funda-se na pro- 
priedáde da argila se contrahir pelo calor. Cons- 
Ta de uma placa de cobre onde se fixam tres bar- 
ras não paralelas umas ds outras, mas de modo 
que à primeira esteja separada da segunda, de 6 
ilnhas, num dos extremos, « de 5 linhas, no ou- 
tro extremo, emquanto que a segunda esteja af- 
Tastada apenas de 5 linhas num dos extremos, é 
ge à lin, no otro extremo, s duas barras lr 
terdes, de cumprimento cgual a um pé inglez, di- 
videmae em ajo partes eguses, cada uma d'dlas 
correspondendo a um gra do pyrometro, To- 
múndo-se um eylindro de arkilá, secco mma. 
estufa, e com um diametro tal que possa pene- 
trar, por entre as barras, até ao zero da escala, 
é collocando, em seguida, esse cylindro n'um for: 
ho, euju temperatura nós desejamos avaliar, ve 
remos que, à argila tendo-se, contrabido, mais. 
ou menos, conforme 4 intensidade de calor do 
Torno, o cylindro. passará, entre as barras, além 
do zero da escala. Se este attingir O grau 15, co- 
mo cada grau da pyrometro corresponde 
centigrados e o zero da escala a 580», a tempera. 
fóra do fomo que desejavamos avlia, deverá 
ser de: 


580 -|- 155673 =» 12660 graus centigrados 


— O modo como o calor se propaga no espaço, 
a diana, chama-se calor irradianie, 

Intensidade calorifica é a quantidade de calor 
que um corpo emana. ? 

Num meio homo fento, isto é, um meio que 
apresenta em todos Os seus pontos, egual densi- 
dade e composição, O calor propaga-se sempre 
E cenas 

quer direcção em que se propagam as 

ondas elgriens, É um raio de calor. 


A reunião de raios ealorificas, denomina-se 
Seixo calorifico. Ê 

Se collocarmos varios thermometros a diver- 
sas distancias do foco calorifico veremos que a 
temperatura será maxima, niaquelle que mais 
perto estiver d'esso foco, Portanto, a intensidade 
Salorifica varia com uma distancia, tomando-se 
Suecessivamente menor à maneira que nos affas- 
tamos da fonte do calor. 

Essa intensidade será tanto major quanto me- 
nor fôr a obliquidade dos raios incidindo sobre 
uma superficie, E' essa a rasão porque 0 scl nos 
aquece mais quando os seus raios são perpendi- 
cares à terra. 

Se collocarmos varios thermometros em diffe- 
rentes pontos egualmente distantes do foca colo- 
fico, veremos que 0 calor se propaga em todos 
os gemidos, com egual intensidade. 

Se fizermos à experiencia no vacuo, notaremos. 
o mesmo facto, 

T Quando um raio calorifico entontra um 
obstaculo, releete-se, de fórma a nião poder ven- 
Eer e solite a refracção. 

Da mesma forma como no som, 0 angulo de 
reflexão de um raio caloriico é egual ao angulo 
que o raio incidente faz com a normal, estando 
tes dois angulos, sempre no mesmo plano. 

Com relação à refracção, observa-se um phe- 
nomeno perfeitamente Sdeiico dquelle que se 
produz, nos raios luminosos, reservando nós este. 
sumplo, para quando mos ossuparmos destes 

Os corpos que se deixam atravessar pelos 
raios caloricos sem os. absorver, chamar-se 
liahermicos, em Oposição a todos os outros 
que se denocainam athermicos 

Ô corpo é tanto mais diathêrmico quanto me- 
nos espésso fôr. Faz excepção a esta regra, O 
sal gemma que deixa sempre passar o mesmo Car, 
lor incidente seja qual for a espessura da camada. 

Axromo À. Ouvrina Macuavo. 


(Continia), 
PERES E nr = 
CANÇÕES DA VIDA 


Lute CENOLA 


O retrato que publicamos é o de um novo poe- 
ta, Luiz Cebola, moço de quem muito ha a spe- 
Fatal que além de de já dm laureado estudante 
de medicina da Escola Medica de Lisboa, onde 
Cursa 0 ultimo anno, do nos apresenta agora co- 
mo auétor de um primoroso livro de versos it 
Tulado. Cançõer de Vida, ha pouco lançado no 
mercado. 


Luiz Grao 
Canções da Vida é de um Iyrismo simples é 


encantador, reunindo, num volumesinho de qua 
renta e oito paginas, diferentes especies de poe- 


Diuma technica e metrificação irreprehensíveis, 
primam, no entanto, pela ideia sempre delicada. 
que encerram. No seu trabalho não ha nepheli- 
Batismo, a ideia é sempre clara e o estylo empre- 
gado pelo auctor é em bom portugucz. Na des- 
cripção Luiz Cebola cria uma innovação no mesmo 
genero com que Cesario Vende se distinguiu. Con-. 


Pobres, em choro cantado, 
dem mostrando as fe 

o arvoredo copado, 
da varias dânsas garridas. 


Foguetes, a estralejar, 
sobem festivos no ar.. 
Escalda o sol do verão! 


E n'um theatro de madeira 
fala um comico de feira, 
arengando à multidão, 


Tambem para amostra do seu sentir leia se a 


ue de earacter philosophico repastada do 
s doce sentimento e de imensa bella ar- 


Cava, cava, 6 cuvador, 
a terra que niio é tua | 
Enriquece o teu senhor, 
revêstindo a terra nuu. 
de sementeiras em fôr. 


Toda o sangue que has perdido, 
sangue rubro como à aurora, 
virá nella resurgido 


Quem sabe se, a esta hora, 
averá na tua casa 


“um pio na area e uma brasa 
na Jareira triste é fria ? 


Mas que importa uma agonia, 
uma Tagima, ama dr 
da gente faminta é nua?! 


Cava, cava, 6 cavador, 
Ea) 


Todos ou se 
de de forma 
definem um espirito superior. 

o avetor das Canções da Vida desejamos que” 
proxiga lcise caminho que, logo o começa, not 
Pegporelonou à leitura apraivel do seu belo tram 

Mo e mos desculpe esta singela mas Justa Nome= 
agem. 


versos teem unidade «identida- 


de ideia e ordem philosophicas quer 


LA 

ER 

O MEZ METEOROLÓGICO 
Murço 1905 


Barometro: Maximo 724 à em 7. 
= Minimo 750 6 em fu 

Termometro: Maxinto 45%7 am 29. 

» Minimo St em 2. 

Durante os tres primeiros dias do mez de mar 
ço, as múximas foram fracas « respectivamente: 
gues à Tan at ras subindo de gatá 7, 
em que atingiu 182,8, marcando 1840 em & De q 
até 35, temperatura proxima do normal-—A par- 
sir de” 26, bruscas variações fm a6, 4 maxima. 
foi de 16%o —em 37, dé 1bro — em à do achçã 

em 20, de 25º, com um múximo de 9%,3 — eim 
3o, de 243 e em dh, de aaº, 

entos. dominantes: NW de 1 a G-— NE de 74 
10-SW desde 11 até 27 e variavol até ao fim do. 
mer, 

Chuva: g0,em 6 em 15 dias. 

Nebulosidade: Bom tempo 6 dias; nublado 26 
dias é encoberto 5 dias, 

Nevoa: Em 8. 

Trovões; Em 3 

Halo da lua 


ERES ESTE Te 
NECROLOGIA 


OUNLMERME AUGUSTO DE SANTA RITA 


Nasceu em Lisbba no dia 21 de Outubro de 
1859 é faleceu nos q de Março de 1905. 

Haha 0 Curso Súperior dê Lettras approvado 
ser cpm tn e dos 16 0d don fi 
Somptegado de carieirk na casa commercial de 
lira Soarés 

HO 4OÉ Vnte annos, em 1 ; 
Da cela di 
Guri, sendo ltsidicado em primeiro loga, 

a! 1884 fez concurso pará o Jogar dé 2.º of- 
ari MERO ds Cn a TER 
dube a primeira luiação e sendo nomeado 
em 1885, 

“Cason em 1886, com D Palmyra Cau da Costa, 


im 186 19. 


; 
) 
] 


El 


“Àos 24 annos, então ainda no Tribunal de Cor 
te publicou o seu primeira livro de verso, im 
tulado Vacillantes. Fez varias conferencias pub! 
cas no Atheneu Commercial de Lisboa, êntre-. 
gando-se em especial á defesa dos interesses dos. 
êmpregados do Commercio, 
Em 1887 escreveu o drama — O Bezerro douro 
ro 


—que. pretendeu fzer representar no Th 
Normal, mas que não conseguia por circunst 
cias que não vem para o caso, sendo mais tarde, 
representado no Theatro do Principe Real, o que. 
deu logar a uma irritante questão que se debateu. 
na imprensa e de que muitos se hão de lembrar. 

Escreveu tambem o Jestigmna, drama em verso, 

que dedicou a S. Magestade 4 Htainha a Senhora 
D) Amelia, e que ofereceu é Assistencia Nacional 
os Tuberculosos, x 

Dedicou-se tambem muita a estudos economi- 
cos, publicando, entre outras, um livro sobre a 
Habitação do Operario e outro sobre o Siecorro 
Mutuo, 

Em 1895, escreveu o Poema dum morto, pro- 
fucindo por Gomes Leal, 

Foi eleito deputado pelo circulo de Torres No- 
va em 199 é pelo de Santarem em 1903. 

No parlamento fai sempre ouvido com interesse 


teitindo de varias quemões, discutia o. orgao 
Fanta etê acompanitando atmpre com Icaldade 


o partido regencrador e tendo pelo seu che 
Se? eomelheiro Hintee Ribeiro, à mais enthusias 
tica admiração, ú 

Em Março de 1903, adocceu gravemente, reti- 
rando d sia propriedade do Estoril, construida. 
por elle com tanto amôr e que Jhe mereceu (a 
tos cuidados, ANi pastau anno é meio, e como O 
seu “estado, de sale continuasse sempre m 
dlroso, mudou-se para 0 Lumiar, onde apezar de 
ão ddente, escreveu um drama histórico Sagres 
& Tanger, que estava quasi concluido, quando a 
doença sê apgravou, vetendo-o ho leito, onde, 
passídos cinco mexe, falleceu 


O distinto liuerato e diplomata, hespanhol, 
ue faleceu em Madrid, no ia 19 do corrente, 
oi um dos mais notaveis jomalistas, ocupando 
logar proeminente mu politica é na Imprensa do 

“visinho reino. É 

O seu home prestigioso cra conhecido em to- 
“dos os centros diplomaticos da Europa, pois que 
Do Juan, Valera, decupara numeroso? postos. 
dliplommneia, tendo ha, annos servido como minis» 
tro de Hespanha em Lisboa e sendo à sua ultima 
repetentação em Berim 

. Juan: Valera, À 
Cabra, provincia de Cordova, em 18 
do contramilmirante Valera y S 
“duqueza de Malakofl 

Ros 17 unnos era redactor do Museo de las 
JBamilias, entrando nos 25 annos como deputado 
no pariamhento hespanhol. 

Em 1859, foi chamado ao poder, occupando o 
«cargo de ministro da agricultura e do commercio, 
lodo sai para desempenhar à logar de chefe 
superior da administração civil 

Foi tambem ministro por duas vezes da instruc- 
ção publica, depoia da revolução de 1868, é em 
à8fa nomeado conselheiro «Estado. 

Leal de D. Isabel 1, acom panhou-a no desterro 
e gustou cerca de um milhão de pesetas em deft- 
sa da causa, Affonsina, sustentando os. jomaes 
Lariis, publicado em Portugal, e “Diario det 
Pueblo, publicado em Madrid, 

O set trabalho foi incessante « os annos sur- 
prehendism-no trabalhando como ae fosse inda 
lim verdadeiro rapaz. 

Os principes romances que fieram a sa re- 
putação como litterato f 

Pepita Jimener, à. sua melhor obras Las ill 
sonts do dr. Faustino; El commendador de Men- 
dora / Passar-se de isto; Dona Lu; Contos; di 

os e pliantagias: Pajearo verde Parsonde 

felipeenia; El Hermelino prehistorico,etes La 

Eiuena Jama; Genio e Figuras De varias culores; 

Ariano o 

. Juan Valera tinha tambem poesias que eram 
aprecindisimas. Na cultura das belas letras re- 

a tradição classica é dialista. 


la Galiano, nasecu em 
ra filho 
não da 


em foi sempre amigo pessoal, Foi partidário 
da Sandra do e de Gonoyala ei d 

inha & nomeado Senador electiv - 
nado de D, Amadeu, Deixar a polidea pera 
para se consagrar à literatura, Cofiaborando em 
Tnuitos periodos hespanhoes, mas avi Já so 
amor que cegara. 


da para a literatura hespa- 
san Viera éra uma individta 
sims que dava com os seus escr 
[ESS Pesdadera Honra 4 prosa e d poe case. 


DOMINGOS CAZELLAS BRANCO. 


Oecaewre, 
Domingos Carellas Branco, filho de João Bran- 
co, nm honrado operario da Cordoaria Nacional, 
hoje reformado, nasceu em Lisboa q 10 de março. 
de 1855 e em 1873 entrou paia 9 nosso atelier de 
Eru, tendo antes frequentado a Academia de 
Ias Artes de Lisboa, onde não concluiao curso, 
porque a necessidade de ganhar a vida, o obri 
Eou a procurar trabalho onde realisa-se mais bre- 
interesses. 
Tinha a grande qualidade do amor ao trabalho. 
s.por eso Yanceu êm pouco tempo a que muitos 
levam quast à existencia para alcançar. 

Em nosso atelier fi commplecando sua educação 
artística e ao mesmo. tempo aulerindo os meios 

Ninguem mais dedicado do que elle, nas. 
mais exigentes e custosas tarefas, c em mbitos. 
trabalhos se desing, principalmente na gr 
vura de paizagem, que el via e sentia melhor, 
como no Occinexir se póde vêr. 

À gravura mechanica veio fazer uma revolução 

na gravura mauval, não pela sua belleza mas pela 
Taelidade « economia da sua produeção. 
—Íeto provocou uma crise violenta para os ar- 
tistas que se dedicavam a gravura cim madeira 
tanto no nosso paiz carmo nos centros mais adean- 
tados da arte, obrigando muiros gravadores a pro- 
curar outro emprego, par fslta de trabalho. 

Domingos Cazelias, porém, não desanimo ; o 
seu espirito emprehêndedor e força de vontade 
soube riumphar da contratempo, 

Dedicoui-se então à gravura mechanica, ou 
togravura, e assim entrou na oficina do s€.' 
maz Bordalio Pinheiro, onde conseguia distin-, 
Buir-se como photogravador, tendo a seu cargo. 
os trabalhos mais importantes d'aquelia casa. 

Artista modesto, etimavel por uns excelien- 
tes qualidades de caracter, morre trabalhando, 

s que aínda na vespera de cu passumento es: 
Tee na olicina tê d 6 horas da tarde 

Morreu no dia 22 do corrente, de uma conges- 
tão cerebral, resultante de complicações de doen- 
gas de que ha tempos vinha solirendo. 

Aqui fica seu retrato e simples mova biogra. 
phicas, m'esta revista em que elle collaborou com 
Os seus melhores trabalhos, é em nosso coração 
fica a saudade de um discípulo é amigo querido. 


CA 


Recebemos e agradecemos: 


Os caractares humanos, por Paulo Montegass: 
tiimente oferecidos pelo noso querido 
amigo e prestimoso gerente da casa Tavaris Care 
doxo, o E Gomes de Carvalho, recebemos os se. 
tee livrot? 
"Carneteres lumanos, de que hoje nos occupa- 
mos: Conto do Natal, por Alfonso Lopes Vieiras 
Alguma corsa sobre 1 theatro portugues de Roi 
pão de Figueredo; Camino de alo 
joão de Barros; Guerra russo:japoncra, historada 
Fe Eiuando de Narontias O ra (ben 
gia ind), rad. de Eduardo de Noronhas O ee. 
termínio dum povo, romance de costumes tunes 
vaalêmnos, por Eduardo de Norunhas Ke! Lear, 
dação trago de Siakepeiro à sena 
Portugueza, por Julio Dantas; Recordando, con 
os de D. “lhomar de Mellos. Or Claudio de 
Eckstein, trad. de Anmibal dizevedos Opilas 
versos dl Fontoure Kasikrs Escondaio! Leoni 
vida de prvi por Amo dA ugherqu 
em são os apostas pelo ex-padre da cajá 
romana Manuel Pinto dos Santos? o o SET 


De todos os livros faremos uma pequena apre- 
ciação liticraria à medida que os fórmos lendo, 
Jogo que 0 Occrtarre, que Jucta com grande falta 
de espaço, as possa! inserir; começamos hoje 

Os Carscteres Tmanos que não” ha muitas 
qe, SE, donquim Leitão, literaro de: nome já 
feito, apresenta-nos agora numa linguagem clara 
cegpe a tradução de mais um belo raio 
le Montegazza, celebrado auctor de estudos psy- 
chologicos de" grande vala como “Problena do 
casamento, e4mor dos homens, Fisiologra da mu». 
ler, Higiene do amor, alêm de putros muitos. 
cuja ítlos nos não ostoro 


Lá se encontra a peychologia do modesto, da 
xaidoso, da fanfarrão, do avaro, do apathico, té. 
caracteres, estes que se estão vendo à call 
tante. 

Não qusremos ser mais indisereros do que já 
fomos, para no tirarmos ao leitor o pra 
tructivo que a leitura deste livro lhe póde dar. 

Reiteramos aqui o nosso agradecimento a Go- 
mes de Camialho pela oteria do exemplr don 
Caracteres Jumanos 


Alguma coisa sobre o theatro portugnez, de 
Romualdo de Figueiredo, — Por envio de Gomes 
de Carvalho, o actual gérente da Livruria Tava- 
res Cardoso, acabamos de receber uma esclare- 
cida critica cobre os malles de que sore 0 thea- 
tro portuguez, devido à penna de Romunldo de 
Figueiredo, que com uma, ingungem viva € 
siva nos di, umas verdades amurgas « que não. 
devem agradar aos. que, mis ou menos, estive- 
rem ligados ao rheatro nacioni 

Nesse folheto, Alguma coisa sobre o theatro 
portugues, a sr. Rormaldo de Figueiredo aconte. 

ha a adaptação do theatro livre, indicando-nos os 
nomes dos eserptores estrangeiros Ibsen, 


ld, 


HM: 


Revista do Aministração Militar Está pu- 
biicado o n.º 33, desta revista cóliaborada pelos 
principués escriptores militares portuguczes, sob 
alireeção do ar. Aedo dPAmtãs Lopes de” Na 
cedo, 


Gazeta dos Lavradoros — Publicou-se o né 5» 
com o seginte Jummario: O tempo — Um isto 
luto internacional de agricultura — Serviços agri- 

4 offciaes — Eponiçõe e festas agricola 
anunciadas — 7 exportação dat nosiai eortiçar 
Em 1004 — A agricultura va antiga Roma — Alo 
de reconhecer «a coloração artificial dos vinhos, 
Ei 


Esta revista publicada sob a direcção do sr, José 
Ernesto Dias da Silva, é pelos trabalhos de era 
mamento que encerra, umh das mais uteis À agri- 
cultura em Portugal. 


O Martyr da Inquisição Portugueza. Antonio. 
José da Siva— (O Judeu), pelo dr. Theophilo 
Braga. Lisboa 1904, — Pela Associação do Registo 
Civil, essa sentineila avançada das idéns liberacs 
contra o ultramontanismo que procura a todo o ' 
momento afirmar os seus princípios tão nefastos 
cm todos ox tempos e tão contrapostos á doce 
doutrina de Jesus e 4os proprios dogmas do Chris. 

janismo, acaba de ser publicado um folheto de 
Ja paginas, com o fim de propagar os serviços. 
prestados ao theatro portugucz pelo celebre dra- 
Faaturgo, cujo centenaro se ha de commemorar 
a E do proximo mer de maio. 

Antonio José da Silva (o Judeu) foi o mais il. 
lustre martyr da Inquisição Portuguera, e não foi 
ele na sua familia a unica vietina de tão terrivel. 
é Barbara instituição. 

Sua mulher, un flo de amoo é meio & outro 
que nasceu no' career, é até sua pobre mic, ma 
velhinha de 6t annos, foram atroz é infamemente 
perseguidos apodrecendo nas masmorras inquisi-. 
orais. 


Eu O OCCIDENTE 


E 
EEE ci 
de Christo. a E é 
o a 
Asp a do a 
Eai Pod 
Ena roi gia cas 


io da Villa do Dondo 


isumpto demasiado conhecido por ; 
haver sido em tempo tratado por uma, parte 
dl imprensa periodica de Lisboa, determi 

à prisÃo de dois commercina 

silerndos os srs, Antonio. Pa 


de doenças que se 


odos os trabalho 
se pela 


Guiness Auousro Sara Rera 


inda falta a! experiencia do. mundo para as cvi 


ção é da Impres 
ig 


ph 
Eoliceção theatral. Esta bi 


pelos amadores dramaticos a quem especial 
mente 0 seus trabalhos são consagrados 
Hhstoria das tintas em goral— 


ographica, 
as tintas. 


O Cengresso do Roma — 

ada, pelo delegado. poriugucr no, congresso 

de livre pensamentos; dr, Mogalhies Lima. 
iso, nos. À forma como est trabalho 
gado conatue 

audio, no qual se. passa. em revi 
ri das Sociedades 


Jucta para affirmar case grande ideial de liber 


dade é de justis incontestaveis af- 
firmações do direito que assiste nos cidadãos 
de poderem livremen der as suas dou» 
trinas de emancipaç q educação re 
ligiosa seja de que fôr que de allie 


às manifestações civis d'uma nm 


s em qu 


theca acaba de 
curto (ca 
e deve ter 


Douinaos Carrtras Branco. 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premuado na Exposição Universal de ars de [900 


Magnilico sortimento de fazendas 
macionaes e estrangeiras 


do Aecim, 44, 4.º (á P. Lol do Combs) — ISDOA 
LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANG 


Múdatllo à VExposition Universelio 
do Paris do 1900 


Français, Alemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 
Pix 25 france cui £ 


presa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


Editeur— 


“FABRICA ve MOVEIS no PORTO 


DE 


REIS & FONSECA 
Com offoinas o deposito em Lisbon 


Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos é estylos 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LIS8OA 


BASTO, GOUMEIA & €º 


Agencia geral no Brazil do 


Gorreio da Europa 


Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 


161, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO 


Santos Camiseiro 


24, PRACA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
4 LISIBO A e 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, moias, pougas, 
gravatas, punhos, coliarinhos e muitos outros artigos do phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para. 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 
Execnta-se toda a rouparia por medida, 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C. 


Calçada da Gloria, 5—LISBO A 
SNC telephonico, 89 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, aútotypia, zincographia, chro-. 
motypia, ete, Especialidade em photogravuras—Os preços mais baratos do. 
paiz, em todos os trabalhos. Execução perf 


ATELIER DE PHOTOGRAPHIA — 


JOÃO F. GAMAGHO 
“Trabalhos todos os dias, das q da manhã ds 4 da tarde, sem pretexto de 
luz. — Cartes de visite, cartes album, boudoir, ete. Retratos de fumilia e ame 
E colieção de vistas da Madeira, Tenerilfe, Lisbou, Alcobaça, 


+ presta-se admiravelment 
o em dois ou tres segundos 
Almada, 44% — LiNHOA 


Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuurio. e encontra-se d 
venda em todas as livrarias, A cape. é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efeito, agua- 
rella de José Leite, 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 
Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 


todos os efeitos de luz, 


